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O EVENTO 

 
O esporte enquanto conteúdo da Educação Física escolar, mesmo envolto às 

várias mudanças teóricas e didático-pedagógicas pelas quais vem passando 

este componente curricular, ainda enfrenta inúmeros desafios relacionados 

à constituição da sua identidade dentro deste contexto. A partir da tematização 

do ensino do esporte na escola, este evento busca incentivar e alimentar 

diálogos a este respeito, bem como, comemorar os 10 anos do Núcleo de 

Estudos e Pesquisas das Abordagens Táticas nos Esportes Coletivos. 

 
 
 
 
 

                          
 
 
 

APOIO: 
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RESUMOS MESAS REDONDAS  

 
 

MESA REDONDA 1: Pedagogia do esporte ou Pedagogia da Educação 
Física: aproximações e distanciamentos da escola 
 
Pedagogia do esporte e educação física escolar: aspectos didático-
metodológicos 
 
Prof. Dr. Alcides José Scaglia (LEPE – FCA/UNICAMP) 
 
A Educação Física é uma disciplina que no interior da escola se responsabiliza 
pela sistematização de um conteúdo específico, tematizando saberes 
relacionados às nossas práticas corporais, mais diretamente associados às 
manifestações de JOGO E EXERCÍCIO (FREIRE, SCAGLIA, 2003). Entendendo 
o jogo como um fenómeno total que diz respeito ao conjunto das atividades e 
dos anseios humanos, como bem sintetiza Roger Caillois, nos permite pensá-lo 
como conteúdo e metodologia, com vistas à (1) Possibilitar aos alunos a 
ampliação e a incorporação crítica dos conhecimentos relativos as nossas 
práticas corporais, mais especificamente inseridas em nossa cultura lúdica, 
expressa na forma de jogo e exercício; e (2) Proporcionar situações pedagógicas 
que estimulem a solução de problemas – visando sempre que os alunos ampliem 
suas respectivas competências interpretativas à medida que tomam consciência 
de suas ações corporais contextualizadas, desenvolvendo (adquirindo) 
autonomia, conquistando sua emancipação, consequentemente oportunizando 
e almejando que os alunos possam se tornar mais inteligente de corpo inteiro. É 
neste momento que recorremos às contribuições da Pedagogia do Esporte, 
entendida enquanto disciplina da Ciências do Esporte, que tem como objeto de 
estudo e intervenção o processo de ensino, vivência, aprendizagem e 
treinamento do esporte, acumulando conhecimento significativo a respeito do (a) 
planejamento, (b) sistematização, (c) aplicação e (d) avaliação das práticas 
esportivas nas suas diversas manifestações e sentidos. (GALATTI, 
REVERDITO, SCAGLIA, SEOANE, PAES, 2014). A partir da Pedagogia do 
Esporte encontramos as bases de sustentação e as evidencias que nos ajudam 
a promover a urgente superação da abordagem tradicional de ensino, pautada 
pelas teorias empiristas, de modo a permitir a consolidação das emergentes 
tendências em pedagogia do esporte, que surgem junto à mudança 
paradigmática em curso, sustentadas pelas teorias interacionistas. Para tanto, 
propomos pensar um modelo de ensino do esporte, quer na escola ou fora dela, 
tendo por referência a Pedagogia do Jogo, modelo de ensino que estamos 
estruturando há cerca de 20 anos, o qual se perfaz a partir do imbricar dos 
ambientes de jogo e aprendizagem (SCAGLIA, 2017).  
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Reflexões sobre o ensino do esporte na Educação Física Escolar: um olhar 
crítico sobre as interfaces com a Pedagogia do Esporte 
 
Prof. Dr. Osmar Moreira de Souza Júnior (UFSCar/São Carlos) 
 
Historicamente o esporte quase sempre teve seu lugar cativo nas aulas de 
Educação Física Escolar. A perspectiva inatista e a abordagem tecnicista de 
ensino do esporte, embora há muito tempo superadas e criticadas pelos 
estudiosos da área, ainda encontra eco nas quadras escolares e aderência no 
discurso socialmente compartilhado pela comunidade esportiva leiga (ou não). 
Uma aula com filas e alunos reproduzindo gestos técnicos esportivos ainda é 
vista por muitos da comunidade escolar como uma boa aula. Em meio a essa 
dissonância entre a negação acadêmica da perspectiva inatista-tecnicista e sua 
relativa aceitação por leigos e parcela da comunidade escolar, a Pedagogia do 
Esporte (aqui assumida, com todos os riscos, na perspectiva macroestrutural) 
passa a ser vista como uma espécie de tábua de salvação que forneceria o 
conhecimento de vanguarda ao ensino do esporte no cenário escolar. Problema 
resolvido? Parece que “faltou combinar com os russos”, conforme o dito popular. 
O ensino do esporte nas aulas de Educação Física está longe de ser a 
preocupação dos estudos desenvolvidos pelas diferentes vertentes da 
Pedagogia do Esporte. Nesse sentido, é importante considerar que, embora não 
seja possível negar ou menosprezar as contribuições advindas da Pedagogia do 
Esporte, faz-se importante reconhecer que os conhecimentos sobre o ensino do 
esporte que irão orientar as práticas pedagógicas das quadras escolares devem 
ser gestados e consolidados no âmbito da própria Educação Física Escolar. Essa 
Educação Física deve estar comprometida em responder às perguntas: Por que 
ensinar esporte? O que ensinar do esporte? Quando ensinar esporte? Como 
ensinar esporte? E, como avaliar o ensino do esporte? Da mesma forma, deve 
considerar, para além dos saberes corporais amplamente abordados pelas 
diferentes vertentes da Pedagogia do Esporte, os saberes atitudinais e 
conceituais técnicos e críticos. Enfim, com essas considerações, além da 
formação do praticante das modalidades esportivas pretende-se nessa proposta 
de ensino do esporte nas aulas de Educação Física a formação do aluno 
enquanto consumidor e espectador crítico do fenômeno esportivo. 
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MESA REDONDA 2: Praxiologia Motriz e suas contribuições para o ensino 
do esporte na Educação Física escolar 
 
Estudos aplicados em Praxiologia Motriz: o que podemos dizer sobre a 
ginástica e o circo? 
 
Prof. Assoc. Marco Antônio Coelho Bortoleto (FEF/UNICAMP) 
 
Em meio aos desafios que a Educação Física contemporânea enfrenta, incluindo 
ainda sua legitimação e consolidação científica, o estudo sistemático das 
práticas corporais com base nos postulados da Praxiologia Motriz vem 
contribuindo com respostas originais e sólidas a alguns problemas relevantes. 
Nossos estudos sobre a ginástica e o circo expõem, por exemplo, algumas 
contradições e inconsistências que persistem dificultando a ação dos 
professores em todos os níveis de prática. A modo de exemplos, destacamos: 
no caso da Ginástica Artística, indicamos como organizar o ensino das ações 
motoras, aplicando princípios básicos da teoria dos jogos e da teoria da 
informação; no âmbito da Ginástica para Todos, encontramos explicações 
inéditas para o sucesso que sua prática (sociomotriz) tem tido no ambiente 
universitário e escolar; finalmente, no caso do circo, tratamos de discutir como 
esse fenômeno se define como um conjunto de “situações motrizes expressivas” 
(SME), com amplo potencial para   a educação artística, estética e cooperativa. 
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Praxiologia motriz e suas contribuições para o ensino do esporte na escola 
 
Prof. Titular João Francisco Magno Ribas (DEC/UFSM/Rio Grande do Sul) 
 
A Praxiologia Motriz se constitui em um recente e relevante conhecimento acerca 
dos jogos e esportes no campo da Educação Física. Parto do princípio de que a 
teoria da ação motriz consiste em um instrumento de compreensão do mundo 
dos jogos e esportes, estabelecendo cientificamente o entendimento da lógica 
interna de qualquer manifestação da cultura corporal. Pierre Parlebas, autor 
dessa teoria, cria uma série de referências conceituais teóricas sobre jogos e 
esportes, tendo como base a linguística, sociologia e matemática, possibilitando 
para o campo da Educação Física ferramentas mais consistentes e científicas. 
Minha hipótese de trabalho é que essa teoria traz à tona uma relevante 
contribuição científica para a organização do trabalho pedagógico e da didática 
dos esportes, sendo o eixo norteador e articulador da manifestação corporal da 
no que tange à: teoria pedagógica, didática, métodos e técnicas de ensino dos 
esportes. Em um primeiro momento discorrerei sobre os conceitos mais 
presentes nas pesquisas do Grupo de Estudos Praxiológicos_GEP Brasil 
(UFSM) nos últimos cinco anos. Em seguida mostrarei os resultados mais 
recentes atinentes a organização do trabalho pedagógico e da didática no ensino 
dos jogos e esportes, no que tange aos novos conhecimentos sobre as 
manifestações esportivas, bem como sua relação com os métodos de ensino e 
a Base Nacional Comum Curricular. Finalizarei a fala apresentando alguns 
questionamentos mais gerais relacionados à organização do trabalho 
pedagógico para o ensino dos esportes, como por exemplo: A teoria da ação 
motriz apresenta contribuições para o trabalho pedagógico do professor? Em 
caso afirmativo, em qual momento da organização do trabalho pedagógico? Qual 
o papel dessa teoria no contexto do trabalho docente na escola? A praxiologia 
motriz consiste em mais uma abordagem da Educação Física? 
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SESSÃO RELATO DE EXPERIÊNCIA  
 
 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 01 
 

ESPORTE CRIANÇA DE 6 A 10 ANOS: a construção de uma proposta de 
ensino dos esportes 

 
Nicole Chiba Galvão – SESC RIBEIRÃO PRETO 

Daniela Almeida Taschetti – SESC RIBEIRÃO PRETO 
Tatiana Merinu Vizú – SESC RIBEIRÃO PRETO/EEFERP-USP 

Joice Mayumi Nozaki –-IFSULDEMINAS-MUZAMBINHO 
 
O Programa Sesc/SP de Esportes oferece cursos esportivos para todas idades 
(início 3 anos), propondo a diversificação e a aprendizagem das modalidades 
esportivas. O Esporte Criança de 6 a 10 anos tem como objetivo proporcionar a 
experimentação lúdica de diferentes jogos e modalidades, de maneira que a 
criança desenvolva as bases para sua formação esportiva, possibilitando que se 
engaje nas atividades e venha a ter interesse ao longo da vida. Apresentar um 
relato de experiência sobre uma proposta de ensino do Programa Esporte 
Criança de 6 a 10 anos. Essa proposta é desenvolvido há três anos, com dois 
encontros semanais, duração de três horas e com crianças de 6 a 10 anos. No 
1º ano organizamos os conteúdos classificando-os segundo sua lógica interna 
comum: invasão, lutas/combate, campo ou taco, rede ou parede rebote, 
precisão, marca e estéticos. No 2º ano, criamos e elaboramos os jogos de forma 
colaborativa seguindo o método de Ensino do Jogo para a Compreensão 
(TGFU). E no 3º ano adicionamos a mensuração da aprendizagem (através da 
criação individual do diário de bordo) e de um festival ao longo do ano, com a 
utilização do Modelo de Educação Desportiva. Através das observações das 
educadoras e relatos dos responsáveis, foi possível verificar que o processo de 
ensino favoreceu na aprendizagem dos esportes, permitindo a melhor 
compreensão dos mesmos e auxiliando nas tomadas de decisões. 
Testemunhamos o prazer sentido na e pela prática, relatado também pelas 
crianças (oral e diário), acarretando na melhoria da autonomia no processo de 
criação pelas crianças, o que se relaciona com o aumento da autoconfiança e da 
liderança dentro do esporte e em suas funções. Identificamos que é possível 
uma iniciação esportiva diversificada e prazerosa que valoriza a construção 
colaborativa do conhecimento com a criança e que promove o protagonismo na 
construção do jogar.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte Criança, Iniciação esportiva, Proposta de ensino. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 02 
 

O ENSINO DOS ESPORTES DE RAQUETE PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIAS MÚLTIPLAS 

 
Debora Gambary Freire Batagini –UNESP – IB/ Rio Claro/SP 

Letícia do Carmo Casagrande Morandim –UNESP – IB/ Rio Claro/SP 
Vitoria Nogueira Cintra – UNESP – FC/ Bauru/SP 
Rubens Venditti Junior –UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
Os esportes de raquete são esportes praticados individualmente ou em dupla, 
na situação de oposição, sendo que a prática é dificilmente encontrada no 
contexto de crianças e adolescentes, não sendo oportunizadas para pessoas 
com deficiência. Assim, o objetivo deste trabalho foi ofertar uma proposta 
pedagógica para propiciar um primeiro contato com a prática de esportes de 
raquete para pessoas com deficiências múltiplas, dentro de um projeto de 
extensão universitária. O projeto de caráter participativo, educativo e integrado 
para diferentes turmas e suas diferentes faixas etárias, englobando diferentes 
deficiências. Na perspectiva de associar os jogos ao planejamento e ao objetivo 
de ensino é possível criar um ambiente propício para aprendizagem pelas 
representações que o jogo promove, por valorizar a imprevisibilidade e os 
desafios, levando o indivíduo a solucionar problemas durante o jogo. Sendo 
assim o ambiente de aprendizagem por meio do jogo pode fazer a diferença, no 
contexto de ensino, para diferentes deficiências. O projeto teve uma proposta 
pedagógica diversificada de atividades e jogos, adequados aos interesses, 
capacidades e limitações para as pessoas com deficiência. Sendo trabalhadas 
atividades relacionadas ao tênis de mesa, para maior auxílio no manuseio da 
raquete e outras capacidades físicas (por exemplo: equilíbrio; coordenação 
motora; agilidade; resolução de problemas), tanto na quadra aberta quanto na 
mesa de tênis, além de atividades que envolvam maior contato entre os 
participantes. Outro recurso pedagógico utilizado foram os jogos eletrônicos, 
onde conseguimos observar a evolução dos alunos durante o jogo. Partindo 
desse contexto, podemos dizer que além do desenvolvimento do aluno durante 
a prática do esporte, as habilidades motoras adquiridas contribuem também no 
avanço nas suas atividades diárias. Concomitante a isso, a proposta pedagógica 
é uma aproximação entre os esportes de raquete e alunos com deficiência 
múltipla, aprimorando suas capacidades cognitivas, auxiliando na 
aprendizagem, e na socialização com os demais participantes.  
 
PALAVRAS-CHAVES: esportes de raquete, pessoas com deficiência, 
pedagogia do esporte. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 03 
 

DIMENSÕES SOCIAIS DO ESPORTE NA UNIVERSIDADE: um conflito no 
contexto 

 
Rômulo Dantas Alves –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Rodolfo Lemes de Moraes –UNESP – FC/ Bauru/SP 
José Vinicius Alda Bonfim –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Leticia do Carmo Casagrande Morandim –UNESP – FC/ Bauru/SP 
Rubens Venditti Junior –UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
 

O esporte pode ser entendido a partir das seguintes dimensões: esporte-
performance, que busca o rendimento de forma institucionalizada; esporte-
participação, praticado voluntariamente e voltado ao bem-estar e o esporte-
educação, que se destina a trazer princípios socioeducativos. O esporte nas 
universidades públicas quase sempre é oferecido pelas instituições intituladas 
como “Associações Atléticas Acadêmicas” gratuitamente; e são as atividades 
que mais atraem e propiciam a integração esportiva e social dos alunos. Posto 
isto, o objetivo do estudo foi entender em qual dimensão social o esporte 
universitário se encontra. Pela observação e vivencia de dois dos integrantes do 
trabalho. Na experiência de dois anos de participação na Atlética da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP) do campus de Bauru, foi possível 
perceber que o esporte universitário sofre uma ambiguidade: as dimensões 
sociais do esporte se confundem; pois esporte-participação confronta o esporte-
performance. Isto ocorre devido a características do contexto, a participação dos 
universitários é voluntaria; porém, as Atléticas participam de Jogos 
Universitários, almejando performance-resultados das equipes. Contudo, os 
jogadores apresentam experiências variadas na prática esportiva: alguns são 
experientes e outros são iniciantes; alguns buscam mais a competição e outros 
estão mais ligados à integração sociocultural/participação nas atividades do 
campus, buscando socialização e confraternizações. Tal diferença de 
experiências dos jogadores afeta a motivação e comprometimento nesse 
contexto, os iniciantes se sentem acuados ao jogar com pessoas experientes, 
estes ficam desmotivados ao jogar com pessoas menos habilidosas, afetando o 
comprometimento de ambos os lados. Pelo caráter voluntário, é possível 
identificar duas orientações para esses praticantes, o grupo que se dedica mais 
às atividades esportivas do que às acadêmicas, e o grupo antagonista. Sendo 
assim, identificam-se características das duas dimensões mencionadas que se 
confrontam paradoxalmente: o esporte universitário está institucionalizado e 
exige rendimento, mas é participativo e voluntário. 
 
PALAVRAS-CHAVE: dimensão social, esporte, universidade.  
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 04 
 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA: protagonismo discente 

 
Ana Claudia Moura Mandolini –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Lilian Aparecida Ferreira –UNESP – FC/ Bauru/SP 
 
A aprendizagem baseada em projetos é uma estratégia de ensino que tem como 
base a resolução de problemas e a investigação de temas que buscam estreitar 
vínculos entre os estudantes e o conhecimento escolar. Neste sentido, este 
trabalho tem como objetivo apresentar um relato de experiência a partir do 
desenvolvimento de um processo de ensino baseado em projetos nas aulas de 
Educação Física. O presente trabalho envolveu 17 alunos de uma turma de 5º 
ano do ensino fundamental I em uma escola municipal de uma cidade do interior 
de São Paulo. Durante o início do 2º semestre, apresentamos a ideia e exemplos 
de projetos vinculados aos conteúdos da Educação Física que poderiam inspirar 
os estudantes da turma. Em seguida, foi organizado um diálogo coletivo com 
base em questões mobilizadoras deste processo. Após o período dos 
questionamentos, foram surgindo temas para os projetos. Posteriormente, foram 
iniciadas as pesquisas na sala de informática e a organização de um cronograma 
de apresentações dos projetos para os colegas de sala. Os estudantes da turma 
se organizaram em grupos e construíram suas propostas envolvendo nove 
temas de projetos: Voleibol, Tudo sobre o tango, Curiosidades sobre a bola, 
Projeto queimada, Inclusão é direito de todos, Dodgeball, História sobre os jogos 
Pan-americanos, Nas ondas do surf e A origem do handebol. Trabalhar a 
aprendizagem baseada em projetos nas aulas de Educação Física tem mostrado 
se tratar de uma rica possibilidade educativa, uma vez que os estudantes tem 
participado de todo esse processo de maneira muito envolvida, atribuindo novos 
sentidos para os conhecimentos que tem aprendido, bem como, uma relação de 
aproximação entre a realidade e o que se ensina na escola. O protagonismo dos 
estudantes tem ganhado relevo e contribuído para ampliar as interações entre 
eles, trazendo para a cena pedagógica o vigor do trabalho coletivo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, Projetos, Autonomia 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 05 
 

QUALIDADE DE VIDA, ESPORTE E LAZER COMO CONHECIMENTOS 
IMPORTANTES PARA O ALUNO DO ENSINO MÉDIO 

PROFISSIONALIZANTE 
 

Rodrigo Cordeiro Camilo - IFSP 
 

Apresento um relato de experiência de um percurso de aprendizagem de três 
bimestres nas aulas de Educação Física no Ensino Médio do Instituto Federal de 
Educação de São Paulo – campus de Pirituba, com alunos do segundo ano. 
Foram tematizados três grandes conteúdos nos quais a intenção principal foi 
destacar para os alunos a integralidade entre os mesmos. Qualidade de Vida; 
Esporte e Lazer foram os três temas, abordados nos três bimestres, contudo, 
com ênfases diferenciadas. Os temas são relevantes para alunos que estão no 
contexto de formação do Ensino Médio profissionalizante. No primeiro bimestre 
o conteúdo Qualidade de vida foi abordado na discussão do conceito de saúde, 
numa perspectiva que transcende aspectos biológicos ao contemplar 
características psicológicas e sociais em sua definição. Na intenção de ilustrar 
os benefícios da pratica de atividade física regular para a saúde das pessoas, os 
alunos foram instigados a pensar sua rotina semanal e mensurar os momentos 
tanto de tempo livre como de prática de atividades físicas. Foi identificado que 
os alunos possuem pouco tempo devido às atividades escolares e períodos de 
deslocamento. A partir disso, vivenciamos possibilidades de práticas esportivas 
e outras atividades que poderiam ocupar esses períodos. No segundo bimestre 
o Esporte foi o conteúdo principal, no qual vivenciamos diferentes modalidades 
coletivas com bola que, apesar da pouca profundidade em cada uma devido ao 
tempo, houve o destaque sobre as semelhanças existentes entre os princípios 
táticos. No terceiro bimestre, com o conceito de saúde mais aprofundado e um 
maior esclarecimento das características de esportes coletivos com bola, o 
conteúdo Lazer pôde ser melhor explorado. Os alunos observaram como o 
esporte pode ser um promotor da saúde e a importância não apenas da 
apropriação do tempo livre, mas da reinvindicação de condições e espaços para 
a prática esportiva em prol de um Lazer ativo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar, Ensino Médio profissionalizante, 
Lazer 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 06 
 

REFLEXÕES SOBRE EVENTOS NA ESCOLA: implicações de um curso de 
formação continuada para professores de educação física 

 
Pedro Paulo Restaino Dias 

Giovanni Bianchi 
Álvaro Teixeira 

Mário Corrêa Júnior 
Lilian Aparecida Ferreira 

 
Os eventos escolares, organizados por professores de Educação Física, estão 
presentes em diversas ocasiões na escola. Entretanto, muitas vezes, se baseiam 
em modelos predeterminados, tendo como eixo norteador o esporte de 
rendimento. Com o intuito de trazer reflexões acerca dessa realidade foi 
realizado um curso de formação continuada para professores de Educação 
Física, envolvendo uma parceria entre a Diretoria Regional de Ensino do Estado 
de São Paulo e a Secretaria Municipal de Educação da referida cidade. Neste 
sentido, apresentamos um relato de experiência sobre o curso desenvolvido, 
especificamente no encontro em que os docentes elaboraram e vivenciaram um 
evento, buscando identificar elementos correspondentes a: objetivo do evento, 
atividades, comissões de abertura, encerramento/premiação. Participaram 
desse processo seis professores de Educação Física que atuavam nos ensinos 
fundamental e médio. Avaliando o processo, foi possível verificar que ganharam 
relevo, nos objetivos, a vivência de atividades corporais alternativas e a 
preocupação com a articulação das atividades com o cotidiano dos participantes. 
As atividades criadas foram: sushi, transporte, ponte e avião ao alvo, destacando 
um processo de criatividade pelos professores, bem como valorização de uma 
dinâmica cooperativa intraequipe, e de oposição com a outra equipe. As 
comissões definidas pelos docentes guardaram proximidade com os modelos 
tradicionais, todavia, o funcionamento das mesmas demonstrou superação do 
modelo esportivo ao se balizarem por regras inclusivas, espaço e materiais 
alternativos, equipes mistas e a valorização da amizade entre os participantes. 
Diante dessa experiência podemos inferir que os professores parecem ter 
conseguido se desvincular dos princípios do esporte de rendimento, 
evidenciando influências do curso de formação continuada para se pensar e se 
fazer eventos na escola. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Eventos escolares, Formação de professores, Esportes. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 07 
 

XADREZ ESCOLAR – RELATO DE EXPERIÊNCIA: dos tabuleiros da turma 
de treinamento para a comunidade 

 
Jean Fabiano Marcato Lamana - Colégio da Fundação Educacional Dr. Raul 

Bauab 
Douglas Bueno Pacheco - Colégio da Fundação Educacional Dr. Raul Bauab 

 
O Xadrez é um jogo de tabuleiro, de natureza competitiva, porém pode ser 
utilizado como importante ferramenta pedagógica na escola, inserido na turma 
de treinamento promove socialização e troca de experiências entre seus 
adeptos. Possibilita inúmeros benéficos, como: melhora o raciocínio lógico, 
poder de tomada de decisão, pensamento crítico, socialização, desenvolvimento 
da maturidade intelectual, aumento da autoestima e da criatividade. OBJETIVO: 
Apresentar um relato de experiência sobre o ensino do xadrez nas turmas de 
treinamento na escola. METODOLOGIA: O projeto de xadrez foi desenvolvido 
na E.E Álvaro Fraga - Jaú/SP, através de uma parceria do Município com o 
Estado de São Paulo, e com o apoio da direção da unidade escolar. Este projeto 
aconteceu durante as aulas de Turmas de treinamento (ACD) e atendia alunos 
com idade de 11 a 17 anos, de ambos os sexos. No primeiro momento houve a 
divulgação das turmas de treinamento de xadrez na escola e a apresentação 
desse esporte; no segundo momento eram apresentadas as regras básicas do 
xadrez, o tabuleiro e os principais movimentos das peças; no terceiro momento 
o aluno praticava o jogo de xadrez; no quarto momento os alunos participavam 
de campeonatos; e no quinto foi realizado um festival de xadrez para integrar 
Jaú e região. RESULTADOS: Houve o aumento do número de adeptos da prática 
de xadrez na escola; os alunos tiveram a oportunidade de participar de diversos 
campeonatos de xadrez da região o que auxiliou no aprendizado de habilidades 
e técnicas do jogo de xadrez, além de competências socioemocionais como 
socialização, respeito, responsabilidade, empatia e autoconhecimento. 
CONCLUSÕES: O Xadrez contribuiu para a formação integral dos educandos 
que participaram das aulas da turma de treinamento e das vivências 
relacionadas com esse esporte trabalhou-se além das habilidades lógico-
matemáticas e regras, o desenvolvimento de valores essenciais para a 
convivência humana além da autoestima. 
 
Palavras-chave: Xadrez, Iniciação esportiva, turmas de treinamento. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 8 
 

FESTIVAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA ADAPTADA E O DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIAS: um relato de experiência 

 
Taís Pelição –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Debora Gambary Freire Batagini –UNESP – FC/ Bauru/SP 
Letícia do Carmo Casagrande Morandim –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Rodolfo Lemes de Moraes –UNESP – FC/ Bauru/SP 
Rubens Venditti Junior –UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
A área da Educação Física Adaptada (EFA) estuda um universo que vai além da 
Pessoa com Deficiência (PCD), não importando qual seja a condição 
apresentada. No Brasil, a preocupação com a formação acadêmica e profissional 
para atuar na EFA data de meados de 1980. É fundamental refletir se as 
competências podem ser desenvolvidas em uma só disciplina e/ou em um só 
curso de formação, cabendo ao docente da universidade solucionar essas 
questões. O objetivo é apresentar um relato de experiência sobre o I Festival de 
Atividades Físicas Adaptadas (FAFA) do Laboratório de Atividade Motora 
Adaptada, Psicologia Aplicada e Pedagogia do Esporte (LAMAPPE) da Unesp 
de Bauru. O festival, realizado em parceria com um Centro Especializado em 
Reabilitação (CER) foi no Departamento de Educação Física da UNESP/Bauru 
e foi idealizado para aproximar os formandos do curso de bacharel em Educação 
Física (EF) e as PCD, favorecendo o desenvolvimento de competências, além 
de promover a participação das PCD em atividades físicas variadas de cunho 
lúdico. Ocorreu durante um dia, com participação de aproximadamente 200 PCD 
(deficiências múltiplas), contando com a colaboração de 15 graduandos do curso 
de EF, que auxiliaram no desenvolvimento e realização das atividades, além do 
deslocamento das PCD. A experiência dos graduandos com as PCD possibilitou 
aplicar a teoria à prática, constituindo assim, um momento importante para 
construção do conhecimento e desenvolvimento de competências. Alguns 
teóricos da educação relatam sobre a importância da aproximação da prática 
realizada no campo de formação dos professores. Sendo assim, os alunos que 
estavam no papel de professor responsável pelas atividades, puderam adquirir 
experiências para atuar na EFA, ainda que suas competências estejam sempre 
em desenvolvimento. Esse festival possibilitou ainda uma parceria entre CER e 
Universidade, ou seja, interação entre universidade e comunidade externa.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Adaptada, Formação Profissional, 
Competências 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 9 
 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS NA INICIAÇÃO ESPORTIVA DO FUTEBOL 
PARA SOLUCIONAR CONFLITOS E ESTIMULAR VALORES SOCIAIS 

 
Gabriel Lopes Giacomini –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Giovanni Berbert Sé Bianchi –UNESP – FC/ Bauru/SP 
Carlos Gabriel Fraioli –UNESP – FC/ Bauru/SP 

Laura Alves Severiano –UNESP – FC/ Bauru/SP 
Rodrigo Juliano Libânio –UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
A iniciação esportiva, além de focar o ensino da modalidade esportiva, é 
fundamental para desenvolver valores morais e sociais, como: respeito, 
cooperação, sociabilização, inclusão e educação, contribuindo na formação 
individual do aluno e sua convivência na sociedade. Assim, o objetivo do 
presente estudo é, a partir das vivências dos monitores do Projeto de Extensão 
“Futebol Escola” (UNESP, Bauru), fazer um relato das experiências sobre como 
ocorrem as intervenções dos monitores, diante dos conflitos nas aulas, para que 
os alunos adquiram valores morais e sociais. O Projeto ocorre com 2 turmas, 5-
11 e 12-18 anos, aulas de 1h30 aos sábados, coordenação de um docente e 10 
monitores voluntários. As estratégias pedagógicas compreendem reuniões 
previamente às aulas e aplicação das mesmas. Nas reuniões são discutidos 
aspectos, tais como: dificuldades encontradas em aula e possíveis intervenções 
em atos de indisciplina ou má conduta dos alunos, os quais são levados em 
consideração na elaboração e no planejamento das aulas para contemplar 
aspectos sobre cooperação e socialização, com diferentes métodos de ensino 
do futebol. Durante as aulas, alguns monitores fazem a observação mais 
detalhada enquanto outros regem as aulas, o que é alternado entre todos a cada 
aula. Diante das condutas dos alunos, busca-se manter um diálogo quando há 
algum conflito com os envolvidos e posteriormente uma reflexão geral, sendo o 
assunto que não foi solucionado e discutido retomado na aula posterior. Através 
da utilização de tais estratégias, observou-se que houve melhora no 
comportamento dos alunos, pois em situações que anteriormente eram 
geradoras de conflitos, passaram a serem situações mais harmoniosas, 
resultando na diminuição de conflitos. Diante dos resultados apresentados pode-
se constatar que as intervenções foram bem sucedidas para solucionar os 
conflitos durante as aulas contribuindo na aquisição dos valores por parte dos 
alunos, além da melhora da condição de jogo do futebol.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação esportiva, Valores sociais, Resolução de 
conflitos 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 10 
 

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: um relato de experiência sobre a 
construção de um festival esportivo 

 
Elis Regina Dias - UNESP BAURU 

Giovanni Berbert Sé Bianchi - UNESP BAURU 
 
Os eventos esportivos reproduzem o esporte de rendimento, apresentando 
competição exacerbada, exclusão; e a não participação das demais disciplinas 
da escola. O projeto vincula-se ao curso de formação continuada: “Como 
organizar e realizar eventos esportivos nas escolas? ”, propõe que a organização 
e realização dos eventos devam conter os princípios de inclusão e participação 
ativa dos estudantes e professores, na reconstrução de regras, democratização 
e construção dos valores humanos. O objetivo é apresentar um relato de 
experiência sobre a construção de um festival esportivo pautado nos princípios 
já mencionados. Apresentamos o projeto no replanejamento escolar para todos 
os professores, gestores e funcionários de uma Escola Estadual na cidade de 
Bauru, S. P. Foi feito o convite para que os professores participassem 
colaborando dentro da sua disciplina junto aos alunos em uma dessas equipes: 
Torcida/Abertura/Encerramento; Arbitragem; Regras; Socorrista; Súmula/tabela; 
Divulgação; Jornalística; Premiação. Somente a professora de inglês participou 
colaborando com a equipe de Torcida/Abertura/Enceramento. A primeira etapa 
ainda em desenvolvimento acontece em dois 9º anos do Ensino Fundamental, 
com alunos na faixa etária entre 13 a 15 anos sendo 60 estudantes. A segunda 
etapa os alunos do nono ano organizarão um Festival para os outros alunos da 
escola. Os alunos se organizaram e planejaram ativamente cada detalhe dentro 
das equipes já descritas, foram utilizadas 16 aulas duplas para cada nono ano, 
eles escolheram as modalidades: em uma sala (best, queima, queima 4 cantos, 
basquete, vôlei e dodgeball), na outra (queima, basquete, futsal, handebol, 
vôlei). Entende-se que essa construção pautada nos princípios já mencionados 
é essencial para uma escola democrática, houve envolvimento ativo de todos os 
alunos principalmente daqueles que não gostam de modalidades esportivas, 
esses se sentiram importantes ao participar de equipes como a jornalística ou 
em áreas como a mídia e divulgação, foram protagonistas de todo processo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar, Evento Escolar, Festival 
Esportivo.   
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RELATO DE EXPERIÊNCIA 11 
 

PRÁTICAS CORPORAIS E QUESTÕES DE GÊNERO: problematizações no 
ensino médio 

 
Fabiana Andreani - Instituto Federal de São Paulo (IFSP) 

 
A problematização de questões de gênero que permeiam as práticas corporais 
pode colaborar para a formação crítica e o desenvolvimento da autonomia dos 
estudantes. Dentre as diversas práticas corporais, pode-se identificar algumas 
em que a participação masculina se sobrepõe à feminina ou ao contrário, seja 
pela cultura da própria prática ou pelo senso comum de que a fragilidade da 
mulher não coincide com atividades muitas vezes consideradas violentas, como 
as lutas e algumas modalidades esportivas; e a masculinidade torna-se 
questionável diante da prática de alguns esportes, como as danças e ginásticas. 
O presente relato de experiência aponta problematizações que foram abordadas, 
com alunos do ensino médio, nas relações entre as práticas corporais e questões 
de gênero. A metodologia utilizada foi a pesquisa em sites, periódicos 
eletrônicos, análise de reportagens, de imagens e debates. Dentre as temáticas 
problematizadas estão aquelas especialmente relacionadas às questões de 
gênero nos esportes, nas lutas e nas danças, como a dominação masculina, 
desvalorização das mulheres nos esportes e lutas (desigualdade salarial, de 
patrocínio, de exposição na mídia), sexualidade questionada, desigualdade de 
acesso, as lutas como espaço de produção de masculinidade, dificuldades 
enfrentadas pelos homens que dançam, dança como um espaço feminino e 
estereótipos. Nos resultados obtidos podemos afirmar que os alunos, por meio 
das problematizações, pesquisas e debates, puderam refletir sobre as inúmeras 
situações de discriminação enfrentadas por homens e mulheres nas diversas 
práticas corporais.  
 
PALAVRAS-CHAVE: questões de gênero, práticas corporais, ensino médio 
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SESSÃO PESQUISA  
 
 

PESQUISA 01 
 
OS JOGOS SOCIOMOTRIZES DE COOPERAÇÃO E SUAS IMPLICAÇÕES 
NA (IN)DISCIPLINA DISCENTE 
 

Luiz Antonio Pereira – PROEF/UFSCar 
Glauco Nunes Souto Ramos – DEFMH/PROEF/UFSCar 

 
A indisciplina é vista como um grande problema educacional e muito se tem 
discutido sobre este tema. A Educação Física na escola não sai ilesa deste 
problema deparando-se com situações cotidianas que são um entrave ao bom 
andamento das aulas, prejudicando o aprendizado dos conteúdos e dificultando 
o aprofundamento das temáticas propostas pelo professor. Visualizamos nos 
jogos de cooperação, que oferecem vivências de participação nas quais o aluno 
tem que buscar junto com o(s) outro(s) resolver situações de jogo de forma 
colaborativa, a possibilidade de que aspectos relacionados à solidariedade, 
respeito e empatia estejam presentes no desenvolvimento das atividades. 
Assim, os objetivos desta pesquisa são identificar e analisar as implicações dos 
jogos sociomotrizes de cooperação, a partir da lógica interna e com base na 
praxiologia motriz, na (in)disciplina dos estudantes nas aulas de Educação 
Física. A pesquisa caracteriza-se pela pesquisa-ação e os instrumentos de 
coleta de dados são: a) diários de aula, para as observações de situações de 
indisciplina durante as aulas de Educação Física e, b) rodas de conversa, após 
a intervenção do professor-pesquisador com uma unidade didática de jogos de 
cooperação, com o intuito de compreender através da fala dos alunos, se os 
mesmos conseguem relacionar as atividades propostas com o contexto da 
(in)disciplina nas aulas de Educação Física. O trabalho será realizado em uma 
escola pública da rede municipal de ensino de Matão/SP, com uma turma de 25 
alunos do 5º ano do ensino fundamental I. Pretendemos, com essa investigação, 
aprofundar o conhecimento sobre os jogos sociomotrizes de cooperação 
vivenciados pelos alunos e como tais jogos podem ser compreendidos e 
utilizados de maneira a melhorar aspectos de convivência dentro das aulas de 
Educação Física, promovendo uma melhora na disciplina e favorecendo um 
aprendizado significativo dos aspectos sócio-relacionais entre alunos-alunos e 
alunos-professor. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação física escolar, jogos sociomotrizes de 
cooperação, indisciplina. 
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PESQUISA 02 
 

A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A PARTICIPAÇÃO EM UM JOGO 
DA FINAL DO CAMPEONATO 

 
Vinicius Armando Vianna Giacomini – Faculdade Orígenes Lessa  

Ademir Testa Junior – Faculdades Integradas de Jaú e Faculdade Orígenes 
Lessa  

 
Dentro do ensino dos esportes coletivos a escolha metodológica pode ter relação 
com a formação das percepções dos alunos em relação ao esporte. O presente 
estudo objetivou relacionar os métodos de ensino dos esportes coletivos e as 
percepções dos alunos sobre o esporte. Este estudo multicêntrico trata-se de 
uma pesquisa de campo e descritiva, com análise de corte qualitativo e 
quantitativo. A coleta de dados foi realizada em 3 municípios diferentes, 
participando 128 alunos e 12 professores, observando-se cinco aulas para 
definição da sua predominância metodológica. Os professores responderam o 
questionário de conhecimentos sobre métodos de ensino dos esportes. Os 
alunos participaram de uma entrevista que confrontou-sobre a seguinte situação: 
se você estivesse em uma final de campeonato, você escolheria ser campeão, 
mas ficar no banco de reservas o jogo todo, ou participar do jogo, mas ser vice-
campeão? Observou-se que 33% das aulas foram de predominância analítica, 
25% global e 42% utilizando os dois métodos. Independentemente da 
predominância metodológica, a percepção conceitual dos alunos sobre o esporte 
vinculou-se ao prazer, lazer, saúde e profissionalização. Em relação à situação 
problema, observou-se nos municípios 1 e 2, onde a metodologia utilizada tinha 
características globais (22%), a maioria (79%) dos alunos escolheram participar 
do jogo. Já no município 3, onde 67% das aulas predominaram características 
analíticas, independente da predominância metodológica, a maioria (79%) 
preferiu participar da partida. Vale ressaltar que, quando a predominância dos 
mecanismos de ensino foi global, a preferência pela participação foi maior (91%). 
Quando a análise foi realizada considerando todos em um único grupo, 
independentemente da metodologia, 72% optaram por participar. Concluiu-se 
que a predominância metodológica não exerce influência direta na percepção 
conceitual do esporte, porém está relacionada à preferência dos alunos em 
participar ou vencer, elevando a importância da reflexão para as escolhas 
metodológicas do ensino dos esportes coletivos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Esportes coletivos, Ensino, Métodos 
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PESQUISA 03 
 

FORMAÇÃO INTEGRAL COM BASE NO ESPORTE 
 

Lucas Rocha Oliveira – UNESP – FC/ Bauru/SP 
Cátia Silvana da Costa – UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
Para muitas crianças, o primeiro contato com a prática esportiva ocorre na 
escola. Assim, faz-se necessário analisar e entender essas experiências, de 
modo que sejam repensadas e realizadas da melhor maneira possível. O objetivo 
deste estudo é entender a relação da criança da terceira infância com o esporte 
e indicar uma metodologia que a priorize com foco em sua formação integral. 
Assim, considerando o objetivo deste estudo, a pesquisa qualitativa se 
configurou com a abordagem selecionada, cujos dados foram coletados por meio 
do instrumento entrevista semiestruturada com cinco professores de futsal no 
contexto do horário estendido escolar. Foi perguntado: Como as crianças de 6 a 
10 anos são organizadas em suas aulas? Quais os objetivos da aula de futsal 
para essas crianças? Quais atividades são desenvolvidas nas aulas de futsal 
para as crianças de 6-10 anos? Como acontece a relação professor-aluno? 
Como é a relação da criança com o esporte? Você acredita que as aulas de futsal 
impactam na vida das crianças de 6-10 anos? Três metodologias de treino se 
destacam: o método analítico, o método global e o método integrado. O método 
integrado tem como base a concepção de ensino baseada em jogos desportivos 
e educativos que são criados e aplicados diante do objetivo das aprendizagens 
pretendidas. Ao término deste trabalho, conclui-se que a escolha da metodologia 
de treino pode influenciar na formação integral da criança, tendo em vista que 
para haver o jogo, é necessária a existência do social, significações a partilhar, 
possibilidades de interpretar, que é, sobretudo, cultura. Assim, o método 
integrado, que sobrepõe a experiência contextual do jogo por meio do jogo 
parece ser o mais indicado para as crianças, pois elas precisam jogar para 
aprender. Isso exige enfrentar desafios, disputar, vivenciar ambientes 
estimulantes, promissores, lúdicos, dados à liberdade de expressão e 
criatividade. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Criança, Escola, Esporte 
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PESQUISA 04 
 

O EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA EM UM PROJETO DE EXTENSÃO DE 
HANDEBOL: dificuldades apontadas por graduandos de educação física 

 
Adriano Gomes de Moraes – UNESP – FC/ Bauru/SP 

Ana Claudia Moura Mandolini – UNESP – FC/ Bauru/SP 
Lilian Aparecida Ferreira – UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
Os processos avaliativos dos estudantes de graduação, dentro de um contexto 
educacional, abrem possibilidades para uma reflexão sobre o próprio processo 
formativo, viabilizando elementos que podem ajudar em futuras intervenções, 
bem como, na formação profissional como um todo no campo da Educação 
Física. Neste sentido, esta pesquisa teve como objetivo identificar dificuldades 
de graduandos quando exercitam a docência em um projeto de extensão de 
handebol. O trabalho envolveu uma pesquisa assentada na abordagem 
qualitativa com foco em um estudo exploratório, na medida em que buscou 
apontamentos preliminares em torno de um tema de investigação. Participaram 
da pesquisa sete graduandos do curso de Educação Física de uma universidade 
pública do interior de São Paulo que atuavam como estagiários em um projeto 
de extensão. O procedimento utilizado para a coleta de dados foi um questionário 
aplicado em cinco aulas. Estes graduandos, logo após ministrarem cada uma 
das cinco aulas, responderam a seguinte questão: Sentiu dificuldade em algo? 
Se a resposta for sim, escreva em que. Das 31 respostas obtidas, identificamos: 
não sentiram dificuldade (23); sentiram dificuldades (8). Dentre os que 
manifestaram ter sentido alguma dificuldade, foram destacadas: apitar faltas (2); 
adaptar atividade (2); entender a atividade (1); controlar o tempo de aula (1); não 
conhecimento das regras (1); falar alto e ter desenvoltura com os alunos (1). 
Ainda que os graduandos tenham pontuado um número não acentuado de 
dificuldades, conseguiram sinalizar para importantes desafios acerca das 
aprendizagens que envolvem a docência. Este cenário das dificuldades 
explicitou demanda por conhecimentos que se mostraram tanto específicos do 
esporte desenvolvido quanto genéricos acerca da docência, revelando a 
articulação destes elementos no campo da formação de professores de 
Educação Física. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, Autoavaliação, Projeto de Extensão. 
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PESQUISA 05 
 

O ENSINO DO FUTEBOL NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: elementos 
preliminares 

 
Mário Celso Corrêa Jr – UNESP – FC/ Bauru/SP 

Márcio Chioca – UNESP – FC/ Bauru/SP 
Lilian Aparecida Ferreira – UNESP – FC/ Bauru/SP 

 
Este trabalho traz uma proposta de ensino do futebol, vinculado ao conteúdo 
esporte, para alunos de uma turma de 4º ano em uma escola pública municipal 
de Bauru-SP. O desenvolvimento do futebol nas aulas de Educação Física se 
articula a uma proposição que valoriza tanto seu aspecto sociocultural quanto 
técnico e tático. Neste sentido, a partir de um recorte que se deu com o objetivo 
didático de enfocar os conhecimentos dos alunos sobre o futebol, foi destacado 
como objetivo identificar e analisar os conhecimentos preliminares de futebol que 
os alunos levam para as aulas de Educação Física. Metodologicamente a 
pesquisa deu relevo à fase da avaliação diagnóstica, na medida em que a 
expectativa do professor era partir desta constatação inicial para organizar seu 
plano de ensino sobre a temática. A organização do grupo para a realização 
desta avaliação diagnóstica se deu por meio de jogos reduzidos, sendo cada 
equipe composta por cinco jogadores. A divisão das equipes foi orientada para 
que ficassem equilibradas a partir da declaração dos próprios estudantes quanto 
ao grau de conhecimento deles sobre o futebol. Os dados foram coletados 
através de observação dos jogos pelo professor e análise de vídeos gravados 
durante o processo de coleta de dados. Os resultados mostraram que metade 
dos alunos (50%) tiveram dificuldades em ações ofensivas como controle de 
bola, finalização, jogo coletivo e também em ações defensivas. Além disso, 
constou-se mistura das regras entre futebol e futsal e ausência de faltas no jogo. 
Conclui-se que mesmo o futebol sendo uma temática muito difundida e 
hegemônica em nosso país, precisa ser trabalhado de forma sistematizada nas 
aulas de Educação Física. Isso fica claro nos resultados que atestam que os 
alunos fazem confusões com as regras desse esporte e apresentam muita 
dificuldade em aspectos técnicos e táticos, ofensivos e defensivos. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino, Futebol, Educação Física 
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PESQUISA 06 
 

FÚTBOL CALLEJERO É MAIS QUE FUTEBOL: um olhar para a mediação 
 

Nathan Raphael Varotto – PPGE/UFSCar 
Osmar Moreira de Souza Júnior – DEFMH/PROEF/UFSCar 

 
No andamento do curso de Licenciatura em Educação Física fui percebendo que 
a educação não se restringe à escola, nos educamos com o/a outro/a em todos 
os tempos-espaços. Ao conhecer e me identificar com essa perspectiva de vida, 
decidi então procurar por projetos socioeducacionais e acabei por conhecer um 
projeto de atividades de lazer em que participam crianças de bairros periféricos 
de um município do interior de São Paulo. Dentre as atividades diversificadas 
desenvolvidas nesse projeto há o Fútbol Callejero, jogo em que tive maior 
proximidade, sendo, inclusive, convidado a participar como mediador do Mundial 
de Futebol de Rua, que aconteceu em julho de 2014, na cidade de São Paulo. A 
partir das experiências no projeto e no mundial, bem como da percepção de seu 
potencial educativo, decidi aprofundar os estudos nesta prática social. Isto posto, 
o principal objetivo desta pesquisa é identificar e compreender processos 
educativos que emergem da prática social da formação do/a mediador/a do 
Fútbol Callejero. O estudo foi realizado a partir de pesquisa de corte qualitativo, 
a qual não se atém em generalizações ou em neutralidade na pesquisa O 
caminho percorrido por este estudo, tanto na coleta como na análise dos dados, 
teve inspiração fenomenológica, mais especificamente no que tange ao 
fenômeno situado. Para a coleta de dados, utilizou-se entrevistas com seis 
mediadores/as realizadas em março de 2019, que participam ou participaram de 
reuniões de formação na metodologia do Fútbol Callejero. As análises das 
entrevistas resultaram em duas categorias, a saber: a) “Fútbol Callejero (...) é da 
hora mesmo”.; b) “Através dessas formações eu vi que cada vez eu tava 
melhorando”. Com base nos resultados, podemos olhar diferente para o futebol 
e considerar que tem mais de um futebol e tem maneiras diferentes de jogar e 
experimentar o futebol, podendo ser "futebóis". 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fútbol Callejero, Processos Educativos, Mediação 
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PESQUISA 07 
 

CONCEPÇÕES DE DOCENTES DE EDUCAÇÃO FÍSICA ACERCA DO 
ESPORTE NA ESCOLA 

 
Luiza Belluci Dantas – UNESP – FC/ Bauru/SP 

Pedro Paulo Restaíno Dias – UNESP – FC/ Bauru/SP 
Leandro Fernandes Garcia – UNESP – FC/ Bauru/SP 

Lilian Aparecida Ferreira – UNESP – FC/ Bauru/SP 
 

As concepções que carregamos alimentam o nosso modo de ver e fazer nossas 
ações. Ainda que elas possam se alterar ao longo do tempo e por diversos 
fatores, constituem uma base de referência que se estabelece como orientadora 
para aquilo que fazemos. A formação do professor de Educação Física, tanto 
inicial quanto continuada, tende a influenciar, de modo significativo, as 
concepções acerca do esporte e, por essa via, trazer desdobramentos para a 
atuação docente. Neste sentido, o objetivo desta pesquisa foi analisar as 
concepções de professores de Educação Física acerca do esporte na escola. 
Participaram do estudo 11 professores da cidade de Bauru e região que estavam 
inscritos no curso de formação continuada “O Ensino dos Esportes Coletivos na 
Escola” em uma parceria do Departamento de Educação Física da UNESP de 
Bauru com a Secretaria Municipal de Educação e a Diretoria Regional de Ensino 
do estado de São Paulo. A coleta de dados foi realizada por meio de um grupo 
focal problematizando a seguinte questão: Qual a sua concepção de esporte na 
escola? Os resultados revelaram que os docentes têm suas concepções 
assentadas em elementos como: 1. Educar para formação do cidadão 
(criticidade, acesso aos excluídos, autonomia, qualidade de vida); 2. 
Sociabilização (convivência, amizade, conhecer pessoas diferentes, viajar; 3. 
Que os estudantes gostem de jogar (prazer, sonhar, ampliar as possibilidades); 
4. Participação de todos; 5. Opiniões divergentes sobre as ACDs (a favor e 
contra). De um modo geral, os professores deram vida a concepções que 
identificam aspectos positivos vinculados ao esporte, o que pode contribuir com 
ações ingênuas, atribuindo ao mesmo uma missão social salvacionista. 
Entretanto, apesar de uma visão otimista em torno do esporte, os docentes 
podem sinalizar que o seu limite está no modo como é ensinado, demarcando a 
relevância do papel do professor neste processo pedagógico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte, Educação Física Escolar, Concepções. 
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PESQUISA 08 
 

ANÁLISE DE UMA UNIDADE DIDÁTICA COM O FÚTBOL CALLEJERO E 
SUAS IMPLICAÇÕES NAS RELAÇÕES DE GÊNERO NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

Tiago Grifoni – PROEF/UFSCar 
Osmar Moreira de Souza Júnior – DEFMH/PROEF/UFSCar 

 
Introdução: Considerando a emergência do Fútbol Callejero como ferramenta da 
educação popular em especial em países da América Latina, o presente estudo 
por meio dos pressupostos da pesquisa-ação, tem por objetivo, analisar e 
descrever as relações de gênero durante a prática do Fútbol Callejero nas aulas 
de uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental. Método: do ponto de vista 
metodológico, trata-se de uma pesquisa-ação que teve como instrumento de 
coleta de dados a observação participante, a roda de conversa e a posterior 
descrição nos diários de aula. Participaram do estudo 37 alunos do 9º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola estadual de Araraquara-SP, sendo 19 
meninos e 18 meninas. Resultados: analisando previamente os dados obtidos 
pudemos notar um maior protagonismo das meninas durante as aulas, maior 
participação durante os jogos, além da apropriação de espaços extras escolares 
que antes do projeto era totalmente monopolizado pelos meninos, importante 
também destacar que a turma envolvida no projeto foi a única a participar dos 
jogos interclasses de Queimada da escola, com uma equipe mista. Conclusão: 
Consideramos que a metodologia Callejera seja uma importante ferramenta 
pedagógica para problematizar as desigualdades de gênero presentes na prática 
esportiva no contexto escolar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Fútbol Callejero, Gênero, Educação Física Escolar. 
 
  



 I Encontro do NEPATEC - o ensino do esporte na escola 
 

27 
 

PESQUISA 09 
 

A EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA EM UM CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
apontamentos iniciais dos graduandos 

 
Luis Roberto Marques – UniCesumar – Bauru 

Adriano Gomes de Moraes – NEPATEC/UNESP - Bauru 
 
A Educação à distância (Ead) vem sendo apontada como uma das áreas que 
mais acompanhou o desenvolvimento das tecnologias. Os cursos de Educação 
Física (EF) têm crescido nesta modalidade. Em 2015 o Brasil já contava com 
1,3% deles. Como um campo relativamente novo, carece de pesquisas. Assim, 
este estudo teve como objetivo identificar os elementos iniciais em torno deste 
cenário sob o ponto de vista de graduandos de EF que estavam cursando tal 
modelo de ensino. O estudo foi exploratório, pois buscou apontamentos 
preliminares em torno de um tema de investigação. O procedimento utilizado 
para a coleta de dados foi um questionário encaminhado por meio eletrônico 
para uma turma de 16 alunos, dentre os quais cinco responderam, destes, quatro 
cursavam licenciatura e um o bacharelado. Os resultados mostraram: 1. 
Motivação para fazer o curso: identificação com a área (2), complementar a 
graduação (2), dar aula na polícia militar (1). 2. Escolha pela Ead: falta de tempo 
(4), flexibilidade no tempo (1). 3. Formação anterior: não possuía graduação (3), 
Pedagogia e licenciatura em Educação Física (1), Bacharel em Educação Física 
(1). 4. Vínculo com a área antes de começar o curso: atleta profissional (2), 
professor de caratê (1), professor de Educação Física em instituição de 
reabilitação (1), praticante de musculação (1). A motivação para fazer o curso se 
articula às expectativas profissionais e à identificação com a mesma, marcada 
por atuações já construídas e gosto pela prática corporal. A maioria cursava a 
primeira graduação. A escolha do curso de EF Ead se baliza pela questão 
temporal, tanto o tempo reduzido quanto sua flexibilidade. A Ead oportuniza 
formação no âmbito do ensino superior, reconfigurando a questão temporal. 
Ressaltamos a necessidade de mais pesquisas que nos permitam discutir esta 
nova dinâmica temporal com a boa qualidade dos cursos e a formação dos 
profissionais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física, Educação a distância, Formação 
profissional. 
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PESQUISA 10 
 

ASPECTOS SOCIOEDUCATIVOS E HISTÓRICO-CULTURAIS EM UM 
PROJETO DE EXTENSÃO DE HANDEBOL: o que dizem os alunos 

 
Fernanda Penna Eid – UNESP – FC/ Bauru/SP 

Gabriela Miranda Brazão – UNESP – FC/ Bauru/SP 
Emanuely Andreoli Monteiro – UNESP – FC/ Bauru/SP 

Lillian Aparecida Ferreira – UNESP – FC/ Bauru/SP 
 

No campo das investigações relativas a projetos sociais esportivos tem sido 
sinalizada significativa preocupação em torno da incongruência entre os 
objetivos anunciados por tais projetos e a ação concreta que neles se 
desenvolvem. Questões correspondentes a valores e comportamentos 
costumam ganhar relevo, sem contudo, serem efetiva e sistematicamente 
ensinadas e avaliadas. Para além disso, mobilizar o sentido social dos esportes 
passa também por um compromisso com o desenvolvimento de conhecimentos 
relacionados às dimensões históricas e culturais. Sendo assim, o objetivo desta 
pesquisa, de caráter exploratório, foi identificar os aspectos socioeducativos e 
histórico-culturais apresentados por alunos que participavam de um projeto de 
extensão universitária com a modalidade handebol. A coleta se deu por meio de 
um questionário com perguntas fechadas e abertas aplicados a seis alunos do 
referido projeto. Cumpre lembrar que os alunos poderiam escolher mais de um 
item e ainda apresentar itens não delimitados no roteiro do questionário. Os 
resultados apontaram, por índice de recorrência, os seguintes aspectos 
socioeducativos: 1. Respeito às regras; 2. Cuidado com o outro; 3. Competição 
justa; 4. Compromisso com à aula; 5. Cooperação; 6. Solidariedade; 7. Respeito 
ao diferente; 8. Honestidade. Já nos aspectos histórico-culturais, ganharam 
relevo: 1. Os motivos pelos quais os canais abertos da tv brasileira não mostram 
muito os jogos de handebol; 2. A origem desta modalidade esportiva; 3. Em qual 
lugar do mundo mais se joga handebol; 4. O que as mídias brasileiras atuais 
dizem sobre o handebol. Como podemos observar, os alunos reconhecem a 
possibilidade de aprendizagem tanto dos aspectos socioeducativos quanto 
histórico-culturais. Esta ampliação de significado do esporte pode contribuir com 
a construção de um olhar crítico e sensível tanto dos alunos quanto dos 
professores, influenciando o modo de ensiná-lo nos projetos sociais. Ainda 
assim, o número reduzido de participantes aponta para limitações deste estudo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Handebol; Aspectos históricos e socio culturais; Projetos 
de extensão 
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PESQUISA 11 
 

PEDAGOGIA DO ESPORTE: avaliação dos conceitos metodológicos nas 
aulas de Karate Shotokan 

 
Lucas Gustavo Jung - UNESP Bauru 

 
O presente trabalho de conclusão de curso versa no tema da Pedagogia do 
Esporte, visando compreender as aplicações práticas de um conceito 
metodológico nas aulas de Karatê shotokan. Trata-se de uma abordagem do 
esporte, enquanto fenômeno plural e multifacetado no contexto social atual, que 
é objeto de estudo de diversas áreas da ciência que tem por objetivos 
compreender os diferentes processos que o constituem, sejam eles histórico, 
sociológico, biológico ou pedagógico. Metodologicamente, foi realizada uma 
revisão de literatura sobre a temática e a modalidade em questão. O período 
correspondente à pesquisa foi de Agosto a Outubro de 2019, tratando-se de um 
estudo exploratório que utilizou a abordagem qualitativa, por meio de formulários 
com treze (13) praticantes de tal modalidade no município de Bauru, estado de 
São Paulo. Os resultados foram obtidos através da análise das respostas dos 
alunos e evidenciaram que o Karatê shotokan, quando praticado através da 
pedagogia do esporte que visa intensificar o olhar para questões filosóficas e 
culturais de tal esporte, além dos benefícios de tal na vida das pessoas é de 
grande relevância para seus praticantes, em contraponto a um ensino tecnicista 
e reprodutivista pura e simplesmente aos gestos e habilidades motoras. É 
importante frisar neste sentido que o profissional da educação física inserido no 
contexto das lutas, deve conhecer e ensinar além da prática física e incluir em 
seu conteúdo pedagógico para o ensino da prática, uma metodologia abrangente 
ai universo da arte marcial. Conclui-se que o Karatê shotokan em sua essência, 
como arte marcial, pode servir para a formação da moral através de sua filosofia, 
dentro do processo de iniciação esportiva. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação esportiva, Karate Shotokan, Pedagogia do 
Esporte 
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PESQUISA 12 
 

O EMPODERAMENTO DE MENINAS NOS JOGOS ESPORTIVOS DE 
INVASÃO: impacto das metodologias ativas de ensino nas relações de 

gênero 
 

Ana Cristina Gabriel Pereira – PROEF/UFSCar  
Osmar Moreira de Souza Júnior – DEFMH/PROEF/UFSCar 

 
Introdução: Basta um olhar direcionado para a temática das relações de gênero 
e seus aspectos de desigualdade que encontramos conflitos gerados a partir das 
relações pessoais nos contextos escolares. Objetivo: Esta pesquisa tem como 
base a implementação de uma unidade didática dos jogos esportivos de invasão 
e como objetivo analisar o impacto das metodologias ativas de ensino nas 
relações de gênero e no empoderamento feminino nas aulas de Educação 
Física. Métodos: Trata-se de uma pesquisa-ação balizada pela implementação 
de uma unidade didática sobre os jogos esportivos de invasão, cujos 
instrumentos de coleta de dados consistiram na observação participante, rodas 
de conversas, diários de aula e diálogos individuais. Foram participantes, além 
da professora-pesquisadora, uma turma de alunos e alunas do 6º ano do Ensino 
Fundamental de uma escola pública municipal do interior de São Paulo. 
Resultados: A unidade didática se deu através de 17 aulas (11 encontros). Além 
da metodologia de ensino dos jogos, que demarcava as demandas táticas dos 
esportes de invasão, outras metodologias foram utilizadas objetivando 
problematizar atitudes discriminatórias entre meninos e meninas nas aulas e na 
sociedade, tais como: júri simulado, exibição de vídeos, Metodologia Callejera e 
Futebol Generificado. Os (As) participantes apontaram sentidos sobre a 
dominação masculina nos jogos e a classificação sexista dos esportes e papéis 
sociais como os conflitos mais recorrentes às suas vivências cotidianas dentro e 
fora da escola. Conclusão: Consideramos que o ensino dos jogos esportivos 
orientado por metodologias ativas em uma perspectiva coeducativa revelaram-
se estratégias pedagógicas potentes para o enfrentamento do afastamento ou 
da anulação de boa parte das meninas nas práticas esportivas mistas. A melhora 
na condição de jogo fomentou uma participação mais ativa das alunas nas aulas 
que passaram a sinalizar cenas de empoderamento frente a situações de 
desigualdade de gênero. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Jogos esportivos de invasão, metodologias ativas de 
ensino, relações de gênero 
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PESQUISA 13 
 

POLIBOL: jogo/esporte da escola 
 

Leandro Fernandes Garcia - PPDEB - NEPATEC - UNESP/Bauru 
Deivide Telles de Lima - Fundação Educacional Dr. Raul Bauab Jaú 

Evandro Antonio Corrêa - Faculdades Integradas de Jaú; NEPATEC - 
UNESP/Bauru 

 
O Polibol é considerado um jogo, originado em aulas de Educação Física na 
década de 1980, em uma escola de ensino fundamental, com uma problemática 
surgida entre alunos. Assim, este estudo objetivou apresentar uma reflexão 
histórica do Polibol como jogo/esporte da escola. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa e de revisão da literatura. O professor Fernão de Toledo Castro frente 
ao dilema apresentado pelos alunos, elabora um “novo” jogo com o uso de regras 
e movimentos, inicialmente, do handebol e basquetebol. O Polibol, em sua 
trajetória passou por adaptações e ajustes de regras desde 1980. Nessa época, 
em uma escola de Educação Básica da cidade Jaú, durante uma aula de 
Educação Física, um pequeno incidente despertou a ideia de criar um novo jogo, 
em que os alunos estavam divididos em equipes para a atividade, onde uma 
equipe queria jogar Handebol e a outra Futsal. Naquele momento, os alunos, a 
partir do protagonismo e participação no processo escolha não chegaram a um 
acordo O professor decidiu que uma equipe jogasse handebol quando de posse 
da bola e a outra equipe o Futsal. Em um primeiro momento o caos se instalou, 
porém os alunos se entusiasmaram com o “novo” jogo. Outras ideias foram 
surgindo e adaptadas a esse jogo com a inclusão das modalidades basquetebol 
e voleibol, do judô e do jogo de queimada. O Polibol pelo dinamismo do jogo e 
da participação dos alunos propicia a problematização e exploração de 
diferentes possibilidades de criar novas maneiras de jogar, além das 
características da lógica interna e externa apresentada no jogo. Conclui-se que 
entre conceituações de jogo e esporte o Polibol tem suas origens no jogo 
atendendo as necessidades das aulas de Educação Física e com o passar do 
tempo agregou regras e competições, e se encontra em um processo de 
esportivização  
 
PALAVRAS-CHAVE: Polibol, Jogo, Esporte. 
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PESQUISA 14 
 

A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA E O “E-SPORTS” 
 

Evandro Antonio Corrêa  
Faculdades Integradas de Jaú - NEPATEC/UNESP-Bauru 

 
O impacto da tecnologia nos jogos eletrônicos e seus consoles, iniciado na 
década de 1950, vem aumentando rapidamente nos últimos anos e os e-sports 
tem se consolidado como fenômeno contemporâneo, passando por um processo 
de regulamentação e movimentando milhões de reais/dólares por com o 
surgimento de atletas que se dedicam a esta atividade. Assim, esta investigação 
objetivou analisar o processo de legalização dos e-sports no Brasil. Trata-se de 
uma pesquisa de natureza qualitativa e descritiva. Empregou-se as técnicas de 
pesquisa bibliográfica e documental, a partir do levantamento de informações 
que abordaram os estudos e a legislação relacionados aos e-sports. Os 
resultados apresentam que o Brasil, como outros países, tem promovido debates 
sobre a regulamentação dos e-sports e de e-atletas ou ciberatletas. No Brasil 
desde 2017 a uma discussão sobre o Projeto de Lei do Senado (PLS) 383/2017, 
o qual foi aprovado recentemente pela Comissão de Educação, Cultura e 
Esporte (CE), com a proposição de reconhecimento, fomento e regulamentação 
dos (jogos eletrônicos no País. A regulamentação vai no sentido de contribuir 
com o profissional que atua nos e-sports, com apoio de algumas regras nacionais 
e internacionais aceitas pelas entidades de administração do desporto e outras 
leis sobre o esporte convencional. Neste caso, este Projeto de Lei está em 
harmonia com as disposições da Lei 9.615, de 1998, a qual institui normas gerais 
sobre o desporto no Brasil, além da Lei nº 10.264, de 2001, além do 
envolvimento, por exemplo, da Confederação Brasileira de Desportos 
Eletrônicos, a International e-Sport Federation e o Comitê Olímpico Internacional 
tem promovido debates sobre a possibilidade dos e-sports nos Jogos Olímpicos. 
Conclui-se questionando quais jogos eletrônicos podem ser classificados como 
e-sports, uma vez que estão presentes como opção de lazer na sociedade e se 
convertido à profissionalização de e-atletas, cenário esse que merece atenção 
das autoridades.  
 
PALAVRAS-CHAVE: e-sports, legislação, profissionalização 
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PESQUISA 15 
 

ATIVIDADES CURRICULARES DESPORTIVAS NA ESCOLA 
 

Cleiton Cesar Guizzardi 
Evandro Antonio Corrêa 

 Faculdades Integradas de Jaú - NEPATEC-UNESP-Bauru 
 
A Educação Física na escola, talvez, seja o espaço onde há os primeiros 
contatos das crianças e adolescentes com o esporte. Nesse cenário escolar o 
desenvolvimento da iniciação esportiva é realizada como uma atividade 
extracurricular, no contra turno escolar e não nas aulas de Educação Física 
regulares. Assim, esta investigação objetivou identificar a estrutura das 
Atividades Curriculares Desportivas (ACD) no ambiente escolar sob a ótica dos 
Professores de Educação Física. O trabalho se caracteriza como 
quantitativo/qualitativo, contendo revisão de literatura, com base nos bancos de 
dados do Scielo e Google Acadêmico, referentes ao tema do estudo e 
documental a partir da legislação específica. Foi instituído na rede pública de 
Educação do Estado de São Paulo, como complemento às atividades do 
componente curricular Educação Física, criada pela Resolução SE 142/2001 da 
Secretaria da Educação desse Estado, as ACD. A pesquisa de campo foi 
realizada em escolas públicas estaduais da Diretoria de Ensino de Jaú no Estado 
de São Paulo. A amostra de estudo foi constituída por 10 professores de 
Educação Física da rede estadual de ensino que trabalham ou já trabalharam 
com ACD na escola. Na prática das ACD os professores pontuaram como 
dificuldades a escassez de materiais e infraestrutura. Quando questionados se 
a ACD vem alcançando o resultado esperado e 90% das respostas acreditam 
que tem alcançado seus objetivos propostos, como a formação do cidadão, 
preparação dos jovens para competições, espaço de vivência de relações 
interpessoais, oportunidade de exercício da cidadania, mais cooperativos e 
autônomos. Conclui-se que na relevância do trabalho com esporte na escola e a 
contribuição das Atividades Curriculares Desportivas para iniciação esportiva por 
meio da Educação Física Escolar.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Atividades Curriculares Desportivas, esporte, educação 
física 
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PESQUISA 16 
 

OS ESPORTES NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR DA REDE ESTADUAL 
PÚBLICA DE ENSINO DE SÃO PAULO: perspectivas docentes 

 
Rodrigo Gonçalves Vieira Marques - NEPATEC/UNESP/Bauru 

Ângela Cristina Rodrigues Russo - NEPATEC/UNESP/Bauru 
Igor Malinosqui Rinaldi - NEPATEC/UNESP/Bauru 

Mario Celso Corrêa Júnior - NEPATEC/UNESP/Bauru 
Giovanni Berbert Sé Bianchi - NEPATEC/UNESP/Bauru 

Glauco Nunes Souto Ramos - NEPATEC/UNESP/Bauru e 
DEFMH/PROEF/UFSCar 

 
Nas últimas décadas as concepções tradicionais/tecnicistas/biológicas 
(reprodução social) de ensino dos esportes foram questionadas pelo “Movimento 
Renovador”, sendo desenvolvidas novas concepções de ensino em que o 
estudante é valorizado enquanto ser cultural, social e histórico. Neste sentido, o 
objetivo da pesquisa foi identificar e analisar o discurso de professores da rede 
estadual de SP em relação a sua concepção sobre o que são esportes na 
Educação Física escolar. O estudo foi orientado pela abordagem qualitativa com 
característica descritiva. Participaram 30 professores da rede estadual de SP, 
atuantes no Ensino Fundamental Anos Finais. Os docentes responderam a uma 
entrevista semiestruturada com a seguinte pergunta “O que você entende como 
esporte na Educação Física escolar”. Decorrentes dos resultados apresentados 
nas entrevistas, desenvolvemos três categorias de análise por semelhanças nas 
respostas: 1) Características do que compreendem como esportes: identificamos 
dois itens em sete entrevistas, o primeiro são as regras e o segundo a 
competição, tais elementos são considerados pela praxiologia motriz parte 
fundamental do conceito do que são esportes. 2) Concepções pedagógicas e 
habilidades sobre os esportes na escola: elementos de orientação tradicional e 
outros relacionados com concepções inovadoras, já que alguns relatos 
valorizavam o ser cultural, crítico e vivências práticas para todos os estudantes 
e não mais restritas à formação de “talentos”. 3) Expectativas de ensino por meio 
dos esportes na escola: predomínio da expectativa de ensinar diferentes saberes 
(conceitual, atitudinal e procedimental) na formação dos estudantes. A análise 
do discurso docente proporcionou identificar contextualizações sobre o que são 
esportes, além de uma predominância de elementos que indicaram concepções 
de ensino não tradicionais, valorizando ações inovadoras e a articulação com o 
ensino de diferentes saberes nas aulas de Educação Física escolar. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Esporte, Educação Física Escolar, Perspectiva docente. 
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